Although having barely begun, my term as Editor-in-Chief of the JBP has been a time of intense learning.^a^ It is quite interesting to reflect upon the evolution of the JBP since its founding 40 years ago.

Organizing ourselves as a scientific society concerned with the field of pulmonology was the impetus for the creation of a journal initially designed to disseminate knowledge related to that field and to strengthen us as a scientific community-incredibly, the journal continues to embody the essence of that original mission. The setting, however, has changed considerably. Given the incipient nature of respiratory science in Brazil at that time, the journal initially published articles that had already appeared in international journals, translating them to Portuguese for our national readership. As the field of pulmonology in the country developed, the JBP grew and came to be more representative of its readers. During that transitional phase, the forward thinking of the editors allowed the JBP to be indexed for various databases and even to obtain the bibliometric indices by which it can be compared with other journals in the field.^(^ [@B01] ^)^

During these last 40 years, our scientific society has also become stronger. The Brazilian Thoracic Association (BTA) began to develop its own guidelines, covering not only what is supported by the most robust scientific evidence but also taking into account aspects specific to Brazil in order to make them applicable in our country. ^(^ [@B02] ^,^ [@B03] ^)^ Several members of our society have come to be considered international authorities in their fields, the Editorial Board of the JBP itself is a reflection of that..

The field of respiratory science has now become firmly established in Brazil, a fact that is well represented by the BTA. Based on that fact, as well as on the fascinating trajectory of the JBP-as recounted by its former Editors-in-Chief-the current issue commemorates the first 40 years of the JBP.

I have begun to wonder what we want for the future; what kind of JBP do we want to have in the next 10, 20, or 40 years? One thing is certain: there is no simple answer. The JBP has several missions before it, and the setting in which it must complete those missions has become more complex. Its role in the dissemination of knowledge in the field of pulmonology is clear, but that role is now no longer limited to Brazil. It also plays an obvious role in promoting respiratory science at the national level, although that has become quite competitive in recent decades, which should be seen as good news. Therefore, there is a need for constant pondering. We must pursue the most recent advances in respiratory medicine without ceasing to be a portal for younger researchers who are still inexperienced in the art of presenting their findings, as well as creating an absolutely scientific environment within which they can discuss their studies with their peers.

We have to increase our international presence without losing the base that sustains us as a regional journal.^(^ [@B04] ^,^ [@B05] ^)^ In that respect, there is a niche to be filled. If we look at all the scientific journals in the field of respiratory science, we see that there is only a small number of generalist journals with an impact factor of approximately 2.0. That number is further restricted if we consider only the journals that do not charge for access to their content or for paper submission, a standard we intend to maintain for several years to come. Our efforts therefore need to be directed to reach such a level that this exposure places us in an unequivocally prominent position ahead of other journals. Reviewing the editorials that precede this one, I see how far we have come. Audacious goals are realistic only if approached from a solid foundation. Over these last four decades, such a foundation was built by tireless teams of JBP staff members, captained by their respective Editors-in-Chief. It would be unfair to try to name them all, because I would certainly (although unintentionally) fail to mention someone. Therefore, I congratulate here all of the former Editors-in-Chief on what has been constructed, extending my congratulations to all those who assisted them. I also congratulate the current associate editors, without whom it would not be possible to plan future conquests. Finally, my congratulations go out to the entire editorial staff, with special recognition to the group of editorial assistants who made and make possible the day-to-day functioning of the JBP, excelling in maintaining the quality of the Journal throughout the process. It is all of those people, collectively, who have made and continue to make the JBP the reference that it is today. Happy 40th, JBP!
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Ainda curto, meu período como Editor-Chefe do JBP tem sido de intenso aprendizado.^a^ É muito interessante observar a evolução do JBP desde sua fundação, há 40 anos.

Nossa organização como sociedade de pneumologia foi o grande impulso à criação de um periódico cujos objetivos iniciais eram disseminar o conhecimento pneumológico e nos fortalecer como sociedade - é incrível como permanece atual em sua essência.

O cenário, contudo, mudou muito. No início, eram publicados, em português, artigos já divulgados em revistas internacionais, insipiente que era a ciência na área respiratória no país. Com o desenvolvimento da pneumologia brasileira, o JBP também cresceu e ganhou representatividade. A visão dos editores durante essa transição permitiu a inserção do JBP em diversas bases de dados até a obtenção de índices bibliométricos que permitiram nos comparar com outros periódicos de nossa área.^(^ [@B01] ^)^

Durante esses 40 anos, também nossa sociedade se fortaleceu. A Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT) passou a desenvolver diretrizes próprias, contemplando não apenas o que de mais robusto existe em evidência científica, mas também a realidade nacional, a fim de torná-las aplicáveis em nosso meio. ^(^ [@B02] ^,^ [@B03] ^)^ Vários de nossos membros se tornaram referências internacionais em suas áreas de atuação; amostra disso pode ser notada no próprio Conselho Editorial do JBP.

Com base nessa sedimentação da ciência respiratória no país e sua representação pela SBPT - e ainda na fascinante trajetória do JBP contada pelos seus antigos Editores-Chefes - o presente numero é comemorativo dos 40 anos do JBP.

Passo a me perguntar o que queremos para o futuro; qual o Jornal que queremos ter nos próximos 10, 20, 40 anos? Certamente a resposta não é simples. São várias as missões que hoje precisam ser cumpridas pelo JBP, e o cenário em que ele se insere é mais complexo. É claro seu papel na disseminação do conhecimento pneumológico; porém, agora, esse papel não é mais limitado ao Brasil; também é evidente seu papel no estímulo à ciência nacional na área respiratória, mas também essa se tornou muito competitiva ao longo das últimas décadas, o que deve ser compreendido como uma boa notícia. Nesse sentido, uma ponderação constante se faz necessária. Temos que buscar o que de mais avançado há na medicina respiratória sem deixar de ser uma porta aos pesquisadores mais jovens, ainda inexperientes na arte de expor seus achados, e debater seus estudos com seus pares dentro de um ambiente absolutamente científico.

Temos que aumentar nossa inserção internacional, mas sem perder a base que nos sustenta como um periódico regional.^(^ [@B04] ^,^ [@B05] ^)^ Nesse aspecto, há um vazio a ser preenchido. Se observarmos todos os periódicos científicos na área respiratória, vemos que existe apenas um pequeno número de periódicos de abrangência mais generalista dentro de uma faixa de fator de impacto ao redor de 2. Esse número se restringe ainda mais se considerarmos apenas os periódicos que não cobram pela publicação, padrão que pretendemos manter pelos próximos anos. Nossos esforços, portanto, devem ser de alcançar tal patamar, a fim de que essa exposição nos coloque em situação de destaque inequívoco frente aos demais periódicos. Nesse momento, retorno aos editorais que a esse precedem e vejo o quanto caminhamos. Objetivos mais audaciosos só são realistas sobre uma base sólida, e essa base foi construída ao longo dessas quatro décadas por incansáveis equipes, capitaneadas por seus Editores-Chefes. Injusto seria tentar nomear a todos, sob pena certa de involuntariamente deixar de mencionar alguém. Desta forma, parabenizo aqui todos os Editores-Chefes ao que foi construído, estendendo a todos aqueles que os auxiliaram. Parabenizo também o corpo atual de editores associados, sem o qual não seria possível planejar os voos futuros. Por fim, ficam os meus parabéns a toda equipe editorial, com particular reconhecimento ao grupo de assistentes editoriais que tornaram e tornam possível o dia a dia do JBP, primando pela qualidade de todo o processo. Foi o conjunto dessas pessoas que fizeram e fazem do JBP a referência que ele hoje representa. Feliz 40 anos, JBP!
